
22.º Domingo do Tempo Comum
 1.ª Leit. – Jr 20, 7-9; 
Salmo – Sl 62 (63), 2.3-4.5-6.8-9 (R. 2b);
2.ª Leit. – Rom 12, 1-2;
Evangelho – Mt 16, 21-27.
O Evangelho deste Domingo reflecte um momento 

crítico da vida de Jesus. Ele sabe que será massacrado 
pelos seus inimigos, sabe que a vinda do Reino de Deus 
passaria pelo desastre da cruz. Agora, anuncia isso aos 
apóstolos: iria sofrer e morrer para ressuscitar. Este 
Evangelho segue-se à profissão de fé que Pedro faz sobre 
Cristo, a que o próprio Cristo responde com a promessa de 
fazer de Pedro a pedra de fundamento da sua Igreja, como 
escutamos no Domingo passado (cf. Mt 16, 13-20). Agora, 
porém, o mesmo Simão Pedro reage negativamente ao 
anúncio que o Senhor faz da sua própria paixão, morte e 
ressurreição. Imediatamente antes, Pedro falara sob a ac-
ção da graça de Deus; agora, fala sob impulso meramente 
humano. Como afirmou o Papa Francisco, antes Pedro foi 
constituído pedra de fundamento da Igreja; agora torna-se 
pedra de tropeço. A mentalidade de Pedro estava ainda 
conformada com este mundo: a salvação que ele espe-
rava de Cristo que professara baseava-se na expectativa 
do sucesso, da fama, da glória e do poder humanos; não 
admitia o fracasso nem a derrota diante do mundo.

Por isso São Paulo exorta os cristãos, na sua carta 
aos Romanos: «Não vos conformeis com este mundo, 
mas transformai-vos, pela renovação espiritual da vossa 
mente». Como São Pedro – antes de ter recebido a força 
do Espírito no Pentecostes –, ainda hoje tantos cristãos 
se encontram conformados com este mundo, isto é, com 
uma mentalidade mundana. Muitos professam a Cristo, 
mas rejeitam a cruz; querem que Deus permaneça nos 
seus projectos, mas não querem abraçar o projeto de Deus 
para n’Ele permanecerem. Pior ainda: são tantos os que 
querem conciliar – como se isso fosse possível – Deus 
com uma vida mundana. Não há negociação possível: ou 
a vida em Deus, ou a vida mundana!

«Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se 
perder a sua vida?» Só em Cristo encontramos a verda-
deira vida, porque Ele veio para que todos «tenham vida 
e a tenham em abundância» (Jo 10, 10). Seguir a Cristo é 
seguir o caminho do verdadeiro amor. Só quem se nega a 
si mesmo e se sacrifica pelos outros ama verdadeiramente. 
No entanto, apenas com as forças humanas, isto não é 
possível. Mas em Jesus Cristo encontramos a graça e a 
força necessárias para realizar aquilo que Ele mesmo nos 
pede. Ele precedeu-nos no caminho do amor e da cruz. 
Por isso, não estamos sós neste duro trilho, que nos há-de 
conduzir à alegria da ressurreição e da vida eterna.

Que toda a nossa vida seja uma oferta generosa de 
amor, agradável a Deus. Seja este o nosso culto espiritual! 
Deixemo-nos seduzir pelo fogo do amor de Cristo , como 
se deixou seduzir o Profeta Jeremias, e, por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, venceremos a cruz e as contrarieda-
desda vida.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Saiamos dos «porquês», perguntando-nos «por 
quem»: por quem posso fazer qualquer coisa? A quem 
posso oferecer o meu tempo, a quem servir?

Pensai nisto: O Pai nosso criou tudo para nós, mas 
nós, para quem criamos qualquer coisa de belo? Vive-
mos imersos em produtos feitos pelo homem, que nos 
fazem perder o deslumbramento com a beleza que 
nos rodeia, mas a criação convida-nos a ser criadores 
de beleza, a fazer algo que antes não havia. Sim, a 
vida exige ser doada, não administrada; pede para sair 
da dependência do virtual, do mundo hipnótico das 
redes sociais que anestesia a alma. Jovens, não sejais 
profissionais da digitação compulsiva, mas criadores 
de novidade! Uma oração feita com o coração, uma 
página que escreves, um sonho que realizas, um ges-
to de amor por alguém que não pode retribuir: isto é 
criar, imitar o estilo com que Deus criou o mundo. É 
o estilo da gratuidade, que nos afasta da lógica niilista 
do «faço para ter» e do «trabalho para ganhar». Sede 
criativos com gratuidade, dai vida a uma sinfonia de 
gratuidade num mundo que vive de lucros! Assim se-
reis revolucionários. Ide e dai, sem medo!

Jovem que estás aqui, cansado porque caminhaste 
tanto mas feliz porque fizeste mais leve a alma com 
uma sensação de liberdade que as coisas não te dão, 
levanta-te: abre o coração a Deus, agradece-Lhe, abra-
ça a beleza que és; enamora-te da sua vida e descobre 
cada dia que és amado. E depois vai: sai, caminha 
com os outros, procura os que estão sozinhos; colora 
o mundo com os teus passos e pinta de Evangelho as 
estradas da vida. Levanta-te e vai. Escuta Jesus que te 
dirige este convite. Ele, a muitas das pessoas que aju-
dava e curava, dizia precisamente assim: «Levanta-te 
e vai» (Lc 17, 19). Precisamos de O ouvir repetir isto. É 
o que acontece agora, na Adoração: nós olhamos para 
Jesus e Ele olha para nós. No silêncio, deixamos res-
soar a sua voz entusiasta e gentil, que fala ao coração, 
consola, encoraja, cura e envia. Não é um encontro 
intimista, é a força para se levantar e caminhar. O au-
tor de O Senhor dos Anéis, num dos caminhos mais 
aventureiros de todos os tempos, escreveu ao seu fi-
lho: «Ofereço-te a única coisa grande na terra para 
amar: o Santíssimo Sacramento. Lá encontrarás fas-
cínio, glória, honra, fidelidade e o verdadeiro cami-
nho de todos os teus amores na terra» (J.R.R. Tolkien, 
Carta 43, março de 1941). 

Renovação na Catequese (Fão e Vila Chã)
Tendo em conta que na altura da renovação da 

inscrição na Catequese houve muitos que não o fize-
ram, quer en Fão quer em Vila Chã, poderão fazê-lo 
no próximo sábado, dia 09 de setembro, das 09h30 às 
11h00, no Cartório Paroquial de Esposende. 

Festa do Idoso: saída para Fátima
A Câmara Municipal de Esposende mais uma vez 

leva a cabo a Festa do Idoso, este ano na sua 25.ª edi-
ção, prevista para o próximo dia 15 de setembro, com 
a deslocação ao Santuário de Fátima.

As pessoas interessadas deverão fazer a sua inscri-
ção na Juntas de Freguesia, até ao próximo dia 31.

O horário de saída para Fátima será pelas 06h30, 
com a concentração das pessoas nos seguintes locais:

Apúlia – junto à igreja Matriz
Esposende – junto às Piscinas
Fão – junto ao Hospital
Fonte Boa –  na Av. da Igreja e no Marco
Rio Tinto e Vila Chã – no Largo da Igreja

Rio Tinto visita Túmulo da Padroeira
A Associação Desportiva e Cultural de Rio Tinto 

vai levar a efeito uma visita de autocarro à igreja de 
Allariz, Augas Santas, Ourense, Espanha, onde se 
encontra sepultado o corpo de Santa  Marinha, que 
terá lugar no dia 10 de setembro, com saída às 06h45.

Os interessados devem inscrever-se pelos telefones: 
962446713 ou 969565115 ou 253853663 ou ainda pelo 
email adcrt-riotinto@sapo.pt. O custo do autocarrro é 
de 16,00 €/pessoa ou 14,00 € para os sócios.

Dia Arquidiocesano do Catequista
Celabra-se no próximo dia 23 de Setembro o Dia 

Arquidiocesano do Catequista, com o tema “A Cate-
quese e a cultura do cuidado”. 

O Programa desenvolve-se no Sameiro, entre as 
09h00 e as 17h00.

É importante que cada catequista coloque já na sua 
agenda de forma a conseguir participar.

Contas da LIAM de Vila Chã
O Núcleo da Liga Intensificadora da Ação Missio-

nária (LIAM) de Vila Chã, que este fim de semana 
completa 76 anos de existência, apresenta as seguintes 
contas:

Receita
Galaicofolia  .............................................  2.316.65 €
Convívio da paróquia  ..............................  1.131.87 €
Ofertas anónimas  .......................................  716.38 €
Total  ........................................................  4.164,90 €

Despesa
CEPAC  ....................................................  1.000.00 €
Irmãs espiritanas no Congo  .....................  1.160.00 €
JI S. Simão (Moçambique)  .....................  1.000.00 €
Construção de uma escola para crianças da Aldeia 
Gambibgo [Gana – África]  .....................  1.000.00 €
Total  ........................................................  4.160,00 €
Saldo  ..............................................................  4,90 €

A todos quantos colaboraram um “Bem  Hajam!...”  
e que  Deus a todos recompense.

Diante da Eucaristia encontramos o caminho, por-
que Jesus é o caminho (cf. Jo 14, 6). Nesta noite, re-
novemos o nosso encontro com Jesus. Digamos-Lhe: 
«Senhor Jesus, eu Te agradeço e Te sigo. Amo-Te e 
quero caminhar contigo».

Quero dizer que continuem assim, continuem a 
seguir nas ondas do amor, nas ondas da caridade.

Sigam sendo os surfistas do amor. Sejam os 
surfistas do amor. Esta é uma tarefa que eu vos en-
comendo neste momento. Que o serviço que fizeram 
nesta jornada mundial da juventude seja a primeira 
de muitas ondas do bem; que cada vez sejam levados 
mais alto, mais perto de Deus, e isto vos permita ver 
melhor o vosso caminho.Obrigado, muito obrigado. 
Bom caminho! E peço, por favor, que continuem a 
rezar por mim! Obrigado!

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade e o Vaticano II

ATeo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 69, p. 265-266, jan./jun.2022
O ministério petrino é visto como garantia da uni-

dade e da indivisibilidade do episcopado a serviço da 
fé do povo de Deus. As declarações do papa ex cathe-
dra são irreformáveis por si mesmas e não em virtude 
do consenso da Igreja. A Igreja faz de si mesma um 
argumento dominante, como nunca havia aconteci-
do. A influência do papa domina o acontecimento e 
o próprio momento culminante na dogmatização do 
primado. No século XIX, o papa Pio IX, em vista da 
definição do dogma

da Imaculada conceição de Maria, fez uma con-
sulta com os bispos e do todo

o povo de Deus. A mesma praxe foi seguida pelo 
papa Pio XII por ocasião da

proclamação do dogma da Assunção de Maria. A 
partir da segunda metade do

século XIX, surgiram as conferências episcopais 
nacionais. Trata-se de uma

manifestação colegial do exercício do ministério 
episcopal em relação a um

específico território. No campo da teologia e da 
experiência eclesial, cresce

a consciência de que “a Igreja não é identificada 
com os seus pastores, que a

Igreja inteira, por obra do Espírito Santo, é o su-
jeito ou ‘órgão’ da tradição

e que os leigos possuem papel ativo na transmissão 
da fé apostólica”. O

concílio Vaticano II (1962-1965), perpassado pela 
eclesiologia de comunhão e

do povo de Deus, manifesta sua adesão ao princí-
pio eclesial da sinodalidade.

A constituição dogmática Lumen Gentium ilustra 
a visão da natureza e da

As Palavras do Papa



Segunda-feira 04 de setembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— S. Miguel Arcanjo
— Manuel Gonçalves Marques e Clementina Lopes de 

Miranda 
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— António  da Silva Frade e José Gregório da Silva 
— António Pereira Ribeiro 
— Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
— José Emílio Oliveira Martins Arantes
— José Gomes Vieira de Magalhães e esposa
— Manuel António de Araújo e Maria de Lurdes Ra-

mos Ferreira
Terça-feira  05 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria do Céu da Costa Terra e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Américo Bento Queirós
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Bento Queirós e família
— António do Bento Pires
— Emilia Gonçalves da Silva, netos,genro e família
— Eugénio Ribeiro e esposa 
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Joaquim de Lemos Neto e pais
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
— José Manuel da Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Laurinda Barbosa Fernandes e marido
— Manuel Albino Miranda Alves e pai
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Maria Alice Afondo, pais, irão e cunhado
— Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
— Maria Irene Fortunato Boaventura
— Porfirio Capitão Eiras Novo
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Avelino dos Santos Catarino, pais e sogros
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 

António
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— António Miranda Domingues e tias
— João dos Santos Pereira, pais  e sogros
— José da Silva Lourenço
— José Gomes Hipolito, esposa e filho
— Manuel Alberto Seara Ferreira
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Maria Fernanda da Costa Coelho
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
Quarta-feira 06 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Agostinho Eiras do Vale
— Maria da Conceição Meira Vila Chã
19h00 – igreja matriz de Fão
— António da Silva Frade e José Gregório da Silva
— Jorge Peres Filipe, esposa Ana Rosa Fernandes e filhos 
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Moreira Marques Casais 
— António Dias de Almeida 
— António Ferreira da Nova 
— António Inês Ferreira da Nova e cunhada Olívia de 

Jesus, pais e sogros 

Sexta-feira 08 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
19h00 – igreja matriz de Fão
— António Pedras do vale, Elias Miranda Trindade e 

Albino Ramos
— Manuel Pires do Monte, esposa e filhos, Cândido 

e Otília 
— Maria Morais da Costa Carvalho e família
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abilio Faria Torres
— Ana Gonçalves do Cabo e marido
— António Catarino Dourado
— Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira 
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— José Miguel Pontes de Faria
— Maria Cândia da Silva Miranda
— Maria Gomes Miranda e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira, pais e sogros
— Ramiro Fernades de Campos 
— Teodósio Joaquim Dourado 
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
— Amélia Faria Martins, pais e família
— José Maria Pereira da Silva, pais e sogros 
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros  
Sábado 09 de setembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— David Ferreira Coutinho (30.º Dia)
— Alberto de Sá Palmeira
— António Barbosa Pires
— Balbina Rosa da Silva
— Fernando Artur Capitão Alves
— Glória Branco Roças
— Jorge Roças de Lemos
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Arlindo Faria de Brito e Amélia Ferreira de Miranda

 (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão
— António da Silva Frade (30.º Dia) 
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Esperança Fernandes do Cabo (1.º Aniv.º)
— Manuel Catarino de Sá (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Não há Missa
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Joaquim Carvalho Teixeira Lopes (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Maria da Saúde de Lima Nunes Novo
— Rosa Fernandes Vieira
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Avelino Miranda Figueiredo
— Adolfo Fernandes Pereira, esposa, ,sogros e família 

de António Gonçalves Pereira

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
— Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
— Avelino Miranda Figueiredo
— Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

família (10) (mc filho Manuel)
— Francisco Alves e esposa
— Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros (16)
— Laurentina Gomes de Barros (25)
— Maria Carreirinha Alves e marido
— Mario Ferreira Morgado, esposa, nora e genro
Domingo   10 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
— Balbina Rosa da Silva (30,º Dia)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Maria de Faria Vasco (30.º Dia)
— Irmãos da Confraria do Rosário
— Irmãos da Confraria das Almas
— António Miranda da Silva e família
— Joaquim Carvalho Martines cunhado Américo (mc 

esposa)
— José Domingos Martins Vilas Boas
— Manuel Barroselas Maciel e Aida Pereira de Azevedo 
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Maria da Conceição de Sá Maciel e família 
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes (mc tia 

Sameiro)
— Paulo da Silva Gonçalves
— Raúl Manuel Carvalho de Faria, Adelino da Lage 

Maciel e família (mc esposa)
— Rosalina Lopes Ferreira dos Santos e família (mc 

filho Joaquim)
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (12)
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento 
— Irmãos da Confraria das Almas 
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Associados do Sagrado Coração de Jesus 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Santissimo Sacramento e Sagrada Família
— Ação de Graças e intenção particular
— Armindo Coutinho Torres (1.º Aniv.º)
— Abel Alves da Cunha Ferreira da Silva (mc sobrinho 

José Oliveira)
— Arminda Martins Afonso e marido(mc filho Albino)
— Jose  Torres Ferreira
— Manuel Alves Costa Júnior e esposa (mc filha Arminda)
— Manuel de Matos Ferreira e Família 
— Pais, sogros, irmãos, cunhados e restante família de 

Adolfo Vasco Pereira
— Rosa Ferreira Martins, marido, filhos e Marcelino 

Lima Neves, pai e irmã
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— S. Miguel Arcanjo
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento

— Emílio Martins Fernandes do Monte e pais
— Isidro Alves Correia, esposa e filhos Zacarias,A-

gostinho, Palmira e Maria 
— José Alves da Silva 
— Manuel Mateus, Maria Leonilde, Joaquina Real e 

família 
— Manuel Vasco Fernandes Herdeiro 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos 

Reina 
— Maria Lima Gonçalves Moreira e Daniel Moreira 
— Maria Ribeiro Fernandes e filha  
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Amândio Pereira Belinho e Franclim Vidal da Venda
— António Catarino Dourado
— Aurora Catarino Afonso Novo, marido e filho
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Neves Catarino
— José Tomás Faria Azevedo, pais e sogros
— Júlia Branco da Costa e marido
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Amélia Portela da Cruz
— Maria Carolina Azevedo da Venda e Maria da Cruz 

Pontes
— Maria Eugénia de Jesus  Venda Soares, marido e filho
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
— Maria Moreira de Campos 
Quinta-feira  07 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria Olinda Novo dos Santos
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino da Silva Silva Baltazar, pai e cunhado
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais e filhos
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— Arlindo Fernandes
— Balbina Rosa da Silva
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
— Jorge Roças de Lemos
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Boaventura Afonso
— Manuel de Jesus da Silva e família
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nossa Senhora de Fátima
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Óscar Fernando Monteiro de Sá
— P.e Manuel Ferreira da Torre 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria Manuela do Vale Azevedo, pais, irmãs, so-

gros e afilhado


